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III. Período Persa – Parte 2 

A. Período do Império Persa não documentado nos livros do Primeiro 
Testamento 
1. Depois do tempo de Neemias, de aproximadamente 430 a 330 a.C. 

2. Período de declínio do Império Persa, muitas guerras com forças 
emergentes na Grécia e no Egito 

B. Descrição geral desta época na região de Israel  
1. Característica mais importante: concorrência religiosa e de poder entre 

Samaria e Judeia 

2. Embora houvesse governadores da Judeia, o conflito de poder envolvia 
mais os sumos sacerdotes 

C. Relação dos sumos sacerdotes de todo o período persa 
1. Josué (Jesua) – 538-510 a.C. 

2. Joiaquim – 510-470 a.C. (acontecimentos do livro de Ester foram no final 
desse período) 

3. Eliasibe – 470-433 a.C. (durante o tempo de Esdras e Neemias) 

4. Joiada – 433-410 a.C. (seu filho casou-se com a filha de Sambalate) 

5. Joanã (Jônatas) – 410-371 a.C. (matou o irmão, genro de Sambalate, que 
quis tomar o cargo dele, dentro do recinto do templo)  

6. Jadua – 371-331 a.C. (recusou a proposta de Sambalate II de unificar as 
províncias de Samaria e Judeia, tornou-se no fim o governador da Judeia)    

D. Acontecimentos principais  
1. Primeira tentativa da parte da Samaria de dominar a Judeia: casamento de 

Josué, filho de Joiada, com a filha de Sambalate  

2. Joanã, filho de Joiada, sumo sacerdote, mata seu irmão Josué, genro de 
Sambalate, no recinto do templo  

 



 
 

3. Durante um curto período de independência da região do domínio persa 
(351-345 a.C.), o governador de Samaria, Sambalate II, tentou unificar as 
províncias de Samaria, Judeia e Idumeia em uma nação de Israel 

4. Ele fez uma segunda tentativa de alcançar o domínio por meio de um 
casamento entre sua filha e o irmão do sumo sacerdote Jadua, Manassés 

5. No fim, a Pérsia reconquistou a região e deportou grande parte dos 
envolvidos na tentativa 

6. Jadua foi nomeado governador da Judeia, unindo os cargos de sumo 
sacerdote e governador   

E. Conclusões  
1. Deus não permitiu uma restauração do trono de Davi neste período; ele 

estava preparando o caminho para o verdadeiro descendente de Davi, que 
seria encontrado na obscuridade da linhagem  

2. Deus protegeu a cidade de Jerusalém e o templo de serem dominados e 
marginalizados pela força maior de Samaria 

3. O sacerdócio foi preservado, mas foi seriamente contaminado pela 
ocupação do poder 

4. Surgiu um grupo de escribas para constituir o cânon oficial do Primeiro 
Testamento, como arma para proteger o desvio de Jerusalém e o 
esquecimento das promessas de Deus para Davi 

5. Não era época de plena restauração do reino de Deus em Israel; houve 
sérios ataques de fora, contaminação de dentro, e um movimento para 
preservar a essência da história, das alianças e das promessas de Deus  

 

 
 


